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S E N I-I O R

MANUEL FRANCO
DE SIQUEIRA.

QUe menos páde fazer httm homein obri-
que ^gado , e agradecido , do Y1 e a oii//U/ e6F"

ta das mlnimas producçoens do f eu ingenho ,

faz
álém das confi, f%ens do beneficio ^onhec mento

a minha ingenuidade. Epel
do potreo , que o^ereço , valha a minha -grati-da-6 , naó a minha vaidade. V ojj'a merco me
acredite , a^m como me favoreí dos be-pepena oerta : e a aceitaçao feja hu
ne}'icios. .Affim o protelia , e pede o feu objea
quiozili»jo

Jozé Daniel Rodrigues da Cofias
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AD VERTENCIA
`,- .Ç

Am julgues. que he meu intento efcanda-

lizar-xe .neila ,Epiflóla , Leitor indif1•érente;.

porque taóhem te naó confidero com niereci-

mento para feres vidima da minha penna. Mas guan-

do te acompanhenm.(o; Ole Deos tal naó permitta) as

más qualidades ,qué nada te aponto, pedes faber.

por elles meus verfos que , sonde te vir , com liltliV
ta facilidade hei de conhecer a tua indole.

Ninguem poderá duvidar que e.íla obra feja

minha , porque huma tal compozigaó fó a deve

fazer a experiencia : e corno no efludo defla tanta

tenho naufragado , bem fe alcancça qu4faó filhas

da paixaó as vozes da minha poezia. Re cerco

que - mendigo os pareceres alheios : mas como me

póde, fer cenfurado o que he preceito da indina
Arte

.. ayos qup tém duvidado das obras, que trazem

o meu norte', 'naó crimino , antes reconheÇo o

multo favor que me fazem : pois, fe naó as acredi-

ta6 por minhas , he porque nellas achaó algum me-
recimento: edefle modo, quanto mais duvidaó, mais,

me lizonjeia6. Mas a difgraça he que naó duvi-

daó os Sabios ; e duvidaó os que, por ignorantes,,
em tudo querem dar o feu voto , affedando icden-

cia a minha cuila, A maior parte da gente lala-

por ouvir dizer ; porque, em havendo huma lin-

gua má , que, emprenda deslufirar o feu proximo,

l ogo encontra hum grande numero que a figa. Naó
fuccede afiïm para o bem : e tudo pela agrefle pro

penfaó da noffia natureza.

Agora me occorrem para o cazo prezente,

e

por



QUA

A' que
Deixar

E vás con
Procurar n
Já que qu
Para reme
Vai por fe
E o Ceo
Que a teu
E que tor
Jozino , qi
Acabará r

Leva
Os mais f
Jutfa inftrt
Julia para
Só te falo
Para imme
Que cites
Saó dos f
E quem 1(
Sente o d
Mas tudo
Se cita m:

Verás
Huns nutr
E outros ,
Começand
Saó quaes
Qie f ó fe
Fatal filac
Qiiando al

por minha confolaça$ , os feguintes verfos , que vi

num antigo Romance.

Fala o bom , rala o mau, ouvern fe todos.

Des de que o ynctndo he mundo , o mundo fala :

Mas o bom , fala em bem , falando pouco ;

O mrru de dizer mal nunca fe farta.

Neftes termos , meu Leitor , fe tambem du-
vidares , tambem ferás tido nefla conta. Naó (1.)1
me accuzes, eu deixarei de me defender. Qileres

que me cale ? Na6 me crimines. Demitte ,a efpada,

e eu deporci o efcudo.

Vale.

Non( r. ) accufrrre , & cejaba defendere. Vis me la-

cere ? Ne accures. Depone gladiurfu , ego fcutum ab-

j1c1aYn. S. Hieron. Apolog. 3. adverfus Rufin.

EPIS-



-erfos , que vi Pag. 7

5 todos.	 EPISTOLA. 
nunclofnla :
7 poucá;	 QUALIDADE D O S AMIGOS.

	

tambem du-	 i	 J A' que intentas , de ta6 pequena idade
. Naó (1.)!Deixar , meu caro amigo, ella Cidade ,anta

endec. (11/eres E vás com deiãmor , e com repente

nitre ef ada	
Procurar novo clima , e nova gente:

p	 s	 já que queres expór-te aos faltos mares
Para remedio de crucis pezares ,
Vai por força do ten immovel fado ;
E o Ceo te dé por lá feliz eftado;
Que a teu favor encontres o deffino ,

Vale.	 E que tornes a ver o teu Jozino ;
Jozino , que entre a dor , entre a faudade
Acabará nos braços da amizade.

Leva envoltos nos trilles fentimentos

	

.n2dere. Vis me la-	 ®s mais fólidos, uteis documentos

	

ego; fcutum ab-	 Jutfa inftrueçaõ dos mizeros humanos
.ufte

	

	 Jufta para evitar terriveis damnos. •
Só te falo de amigos, e mulheres ,
Para immenfos eftragos precaveres
Que cites , fegundo a experiencia entina ,
Saõ dos fracos mortaes toda a ruina :
E quem logo á faifca na6 acode ,
Sente o deftroço , que evitar naõ póde..
Mas tudo vencerás no que contemplo,
Se ella minha liçaõ te for exemplo.

Verás genios de toda a qualidade ;
Huns nutridos da candida amizade,
E outros , por fingidos , e traidores ,
Começando por vis aduladores ,
Saõ quaes monftros em penhas desfarçados,
Qie fó fe fartaõ de baixeis tragados;
Fatal filada do ceruleo jove ,

	

^	
Qiiando ao incauto Piloto guerra move.

EPIS 



8	 Qisalidades
Saõ huns 'Can:eleoeris , que tranfparentes
Se 'reveffem	 -cores mais diffrentes. --
Ah ! naó to'quqs venenos disfarladás,'
Qe em fi teri' cites peitos refalfados.

Se a medonha '1,F ^d, rI3i7,erri A indigcnT iÁ
Te fizer vacillar rKa f ubfrffenc:.E ,
Naó te animem promeflas de avarentos
Q2e fazem de expreffoens acolhirnentos
E va6 nos incitados cofres de ouro
Vendo a fua cubiça , e o feu thezouro ,
f3ern corno ,o manto rio rna-is gelado.,
Que, temido a linfa em fi «ccumulado ,
Toda a agua f{;ptem , furp rende , e encerra ,
Nega-o fuffento á producçaõ da terra.
Antes procura o pobre drlvalido,
E tal vez fejas delle .foccór:ido ;
Que , le o Inverno pafTa attribulado
Na frondoza _ eflaçaó he confolado.

Naõ te elévern agrados ,apparentes ,
Corn que fe enganaõ muitos pertendentes;
Foge defles , que foges do teu darnno
E acharás na fugida o defengano.
Eflima poucas falas, mas Enceras.
lleixa as mordaYes linguas , lingnas feras,
Similhantes ao corvo, que fe nutre
Como fe farta o faminto Abutre :
Similhantes ao fogo , que , lambendo
O tronco , bratidamente vai crefcendo ,

\Té que o reduz ao ultimo brazido ,
i^icando ern fria cinza,reduzido.
Diflingue o I;om do mau ,,o mau defpreza
E a candida virtude eftima, e preza.

Nas tuas pertençoens , nos teus intentos
Sempre adianta os. vagos penfámentos ;
Pois• quem fem difcorrer cahir fe d:,ixa
No mal, que na6 previo, de fi fe gpreixa.

Por tres modos fe faz Q beneficio;
Mas de dois teme fempre o precipicio :
O que premeia ao bom , porque,conhece
Qiie inda os maiores premios lhe merece,

^

E foccorr
De que;n
Eflé he b
Amparo d
A' nuvetn
Ma is em
Vai-fe-lhe
E em recc
Tal , o bon
Para todo:
Longe de
Qie otl"i-ec
Pois todo
Do corno,
E qual in(
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O que for
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Profana as
Tudo redr
Qando n^

He fegu ro
Confulta a
Antes que
A' tua pre
Bufca quet
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Hum rizo
Efluda em
Antes fó ,
Vê qu•e p.t
Que a hur
E fe acazc
Nem es d(
Se huma v
Qando to
Que moffr<
Qie inda
Se te enco
A converf



de Amig'os', e Mulheres.
E foccorre inda aquelle difgraçado,
De_ que,n vive.báflante eftimulado.
Eire he borra proote(lor , he pa i, e amigo ,
Aruparo do infeliz , do pobre abrigo.
A' nuYem , que encobrir o Sol pertende,
Mais em lhe dar ornato o Sol emprende ;
Vai-fe-lhe oppor efcura ,trille' e errante,
E enï recompenfa o Sol a faz brilhante:
Tal o borra coraça6 , que , inda of ndido,
Para todos fe inoftra enternecido.
Longe de nós a tumida vaidade
Qie oTrece fallos cultos- á piedade ;
Pois todo o mundo quer fazer fciente
Do como, e guando ampara o dependente
E qual inerte, vil , altiva, e rude
Confunde ēm feios vicios a virtudes
O que for inrreffeiro defconbece ;
Que, fendo a fua bate o vil intreffe,
Profana as fintas Leis , (anta amizade,
Pudo reduz á propria utilidade :
Quando no alheio amparo Iida , e penfa,
J Ie feguro na prompta recnmpen fa,
Confulta a probidade do fogeito
Antes que Ihe defcubras o teu peito,
A'•tua preciz p.ó, ao teu empenho
Bufca quern poffa dar-lhe o defempenho.

Ah ! nunca fatisf3çaó teu dezejo
Hum rizo affavel , hum fagaz; cortejo.
Eftuda em ter amigos fem rezerva ;
Antes fó , e f em elles te conferva.
Vê que p.oucos merecerla defafogo ;
Que a hum peito duro n d abranda o rogo
E fe acato indigente es conhecido ,
Nem es delle bufcado , nem ouvido.
Se huma vez aos teas daninos dá remedio
Qando tornas fegunda -he tal o tedio ,
Que moftr na refpofla á tia queixa ,
Qe inda o mais animado froxo deixa.
Se te encontra , prevendo o ten difgoflo
A converfa abbrevia , ou volts o rollo ;
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ro	 ptialidadei
Fica a tua efperança eco fim perdida; ,
Fica a amizade em odio pervertida.

Foge dos invejozos, dos ingratos ,
Eftima os genios nobres , genios gratos.
Sa6 como a verde Era effes primeiros,
Qe , enlaçada nos troncos dos fobreiros
He por dentro a mais fecca , e verde fóra;
-Do len proprio interefe fe narnora.
Sa6 os ingratos como a exangue Lua ,
E ae , fem ter refplendores , n_ em luz íūa ,
Ao Sol, de clueco recebe os reíplendores ,
Fazendo frente , ecclipfa , e cauza horrores.
He rnui diffrente a gratida6 mais pobre, 
Qiae ainda no paítor , no humilde, ou pobre,
die qual rio , que, tendo occultamente
Recebido do mar branda corrente
Ao mefrno reftitue com grandeza
Maior enchente com ma yor riqueza.

Eftima ao genio brando , ao compafivo ,
Ao honrado fiel grato , e excellivo.
Com muita reflexaó , fabiá defirreza ,
Dif ingue o bom por arte , ou natureza

Segue-o fempre na patria , on no def?erro :
Do outro foge,, • que he fó bom por erro ;
Nem fabe fer amigo na ap parencia
E penlh agora o que ferá na auzencia.

Naó acharás como go reverente
Mais que aquelle que_ for ten dependente.
Naó julgues quo te eftinaa alguern de grata ;
Por 'que em bons agrados fe desf ça.

Do bem , que exercitares , nunca efperes
A prompta gratidao : e o que fizeres,
Conferva no ten peito compaflivo ;
Pois, fe he cómunicado, he offenfivo:
Ou completa o favor por veres gratos,
Ou naó comeces , por na6 ver ingratos.
Nunca te fará boa companhia
O que finge riqueza ,:ou fidalguia ;.
Que hum homem tal de meras apnarencias .
Promettendo-te vans conveniencias

Qater ver-te; r,i

E fer á tu ó cu
Na o te ce

ie della todc
E neíta breve_
Pddes fent:r• er,

Acocnpanh::
Diíliraaas coro
'Guarda í:greic
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Aqui tens raen
Que te poden)
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:Ver trí',r•6e; de Yrome.:as élúrigib(^da

fPr á titl-cuf^. rrfpeitado:
Na6 te contentes c'a difgruga aiheïa ,

(Z;ae della todo o mundo' ie receia.
E neíta breare . fcena , raeíte enfajo
Mides fesat:r• em ti o mermo mio,. .
Acompanr-: , coniola , e favorece
Diftircaas coros á virtude tece :
'Guarda í:g,rézío a ti , e abs teas : amigos
-A perverfos , nctutraaes , en jnimigos.
N'aó digas alal do anau -, foge 'fcí delle";
Porque naü te injurie ; ou atropelle :
Satisfaga-te o fell- c.opheciarento ;
Conñeaellos he grande vencimento.
Penda fó os cas`ligas da Tuitica , -;
Que ella he freió do ietul€•o, e - da ..inlaftiça.
Aqui tens tneus	 , Caro-amigo,
Que te podea-n; faver; dïr.ítineto abrigo ,
E podem fegurar-te fem cuidados
Entre os hornens injufi:os , e ajuflados,
Sem faltares ás leis da humanidade,
A's ra .oens da pelleja , -e da amizade.

i ï

QUALIDADES DAS MULHERES

Que a vaidade dos homens preza , e adora,
Seres Do fragil fexo , e perfida belleza ,

Que he o parto infeliz da natureza ,
Da mulher finalmente, tojo damno
He toda a perdiçaõ do peito humano,
Trataremos agora , Franco amigo,
Deffe que fempre foi meu inimigo.
Quanto póde a paixaõ , •quanto o cuidado,
A que hum homem fe ,entrega defvelado:
Attende efta eapreffaõ ent tudo jaita ,
Nos confelhos	 que dou á propria cuita.

Quer
,

B E ve



I2'	 Dualidades
E v ê que neífa cauta intelligencia
Te falaõ a amizade, e a experiencia..

Formoza ao longe , mas mortal ao perto ;
A todos cauza precipicio certo.
Os duros coraçoens confome , e prende,
Mil eftragos motiva', eítuda , e emprende.
Qtal grofia lente os ralos ajuntando
Com lento fogo vai tullo abrazando; .
Tal a mulher reduz na ardente chamma
Ftr^ cinza o coraçãó que préza , e ama.
Dos olhos fórma venenozas fettas ;
,Deixa peitos mortaes, almas inquietas.
E fuppoffo nos mande a natureza
Eftimarmos os dons de huma belleza ,
Nunca rifques do vago penfamento
Que ó meímo he fer mulher que fingimento
E tem , por nos cauzar maior cuidado ,
De neve o ropo , o peito bronzeado.
Quantas encontrarás no vafto mundo,
Motivando hurn, refpeito o mais. profundo ;
Fingindo que de amor naó temen,. lagos ,
Que fazem mil prizoens em mil pedaços.?.

_Porém neta izençaó coro arte , e idéia
`1'e ha6 de formar mais rigida cadêia.
Eonge, longe de ti-- taó. fero enredo,
Que ha de precipitar-te ou tarde , ou fedo.
R.eceia amor , meu Franco , caro amigo :
Quem armo t teme , teme hum inimigo.
Tempeflade fatal em mar fereno ,
De humano coraçaõ mortal veneno;
He cego , he fimulado , he fementida!
De coraçoens mizerrimos nutrido ;
He qual Ethna, que , em fogos abrazado;
Se vê por fóra frio , e mais gelado;
Ou como a pedreneira, tse - , occultando
Fogo devorador , o moffra guando
A dureza do ferro lhe rezifte ,
(bando contra a dureza o aço irifiífe.
Em fim teme a mulher, cuja altiveza
He mais Pera , que as feras na fereza ;.

Quando oí
E, f e of en,

Teme até
E faze que
Vê que rel
Disfa rçado
E ,; fe expr'
A paga , qt
Da forrnoz.1
He apparei
Tras , con
He barro ,®

A pouca d(

O tempo, q
Nafce a ml
Sem confid(
Bufca os in
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E he, ou
Quanto ntai
Com a izer2
Os mefmós
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Se aos conf
Nem por ir
Nem ella e
Os coraçoer
Teriaó mais
Para falar d
Mais do que
Que , para p
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Mas hoje ch
E inda em 1
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Depois de n
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Qiando



de Amos e Mitlheres.
Qando oftenta doÇura , he mais acerba;•
E , Je oJ?enta hismi1dade ,be por Juberba.
Terne até da mulher a propria vicia,
E faze que a virtude lhe rezifta.
Vé que reparte a fua forniozura
Disfarçado veneno na doÇura ,
E ,; fe exprimenta em homens lealdade ,
A paga , que lhes dá , he falfidade.
Da formoza mulher toda a belleza
He apparente bem da natureza
Tras , como a noite efcura , elcuro engaito;
He barro ,-he cinza , he fumo , he defengano,
A pouca duraÇaõ naõ eítá occulta ;
O tempo, que a produz , efe a fepulta.
Nafce a mulher, e logo de pequena,
Sem confederar do mundo a infiufta fcena ,.
Bufca os infeites fempre em demazia ,
Canfa de ,noite de enganar de dia;
E he , ou por prendada , ou por formoza ;
Quanto mais procurada mais vai-doza.
Com a izençaõ aos homens, faz mais guerra:
Os mefmos , que levanta , poem por terna.
Mas faõ cauta do mal , que os arruina6,

• As diverfas paixoens ,, que nos dominaõ ;
Que , fe todos do engano o veo raígaflem,
Se aos confelhos , que don , fe fujeitaffem ,
Nem por mulher o homem morrena
Nem ella em fe fingir eftudaria.
Os coraçoens feriaõ mais finceros ,
Teria6 mais brandura os que faõ foros.
Para falar do amor de hurra mulher,
Mais do que digo fica por dizer;
Qie , para pintar bem'eíta cadêia ,
Canfa-me a penna, e canta a ineíina idéia,.
Já Manijas, e Jonias me prenderaõ ;
Mas hoje chóro o damno que teceraõ
E inda em tima faltas de piedade
Chamaõ fineza á mefna falfidade.
Depois de me fazerem difgraçado ,
Pettendenl que rhe fique inda obrigado..

ito

Quando

r3

t'agá-



,Qrialidades
pagáraó mal paixa6 taõ verdadeira :
Muitos chau26-llte amor , mas foi cegueira.
Segue , metí Franco , fegue o teu Jozino ;
Qie elle tem da ex-Mrientia o douto entino.
Ei imar as mulheres he mili julio ,
Devecn-fe refpeitar a todo o culto ;
Mãs com tal medianía -ha de fer feito
Que na6 pare etn amor o que he refpeito.
Ellas coge fingimentos tudó afagaõ
E elles infelizes he que pagaõ
-Mulheres faõ qual rigido diamante ,
Qüe , tendo alto valor em fer brillhante
Inda o nmefino luzir, que a gente preza
Naõ lhe tira de pedra a natureza.
O mortal , que viver de amor feíllo ,
Siga o meu parecer que aqui tem Ldo.
Rezifa com esforço fem fegundo,
Aprenda nos efpelhos defle mundo.
Na confuza6 da.- vida fempre eftude
Saiba o que culta amor , e o que he virtude.

Naõ defmaes na roda da fortuna :
Sa6 abrigo maior, maior coluna
O focego , o valor , o foffrimento,
Inda no lance do maior tormento.
He voluvel , fallds , inserta , errante,
Fementida , engauoza , e inconítante
A celta Deuza que o univerfo adora ,

. Raras vezes fiel , multas traidora.
Meu caro Franco, naeu amigo cato ,
Vale de multo o fodrjmento raro.
He como o homem de valor rebullo ,
Que vive fempre iátrepido, iem-fiíto;
E , jinda .prezo ao afpero rochedl,
Defcalfo (obre as filvas , firme , e quedo ,
Nem fe qucixa das dores que padece,
Nem da ferrea cadêia fe efmorecé.

Eítinta a mediana , efima o pobre
Abraça o indigente , abraça o pobre :
N d invejes einpregos , nem riqueza ;
Que a vida he huan retrato da incerteza.

No

No mundo
Sõ a vi rtuc
E fem ella
Se os deleii
Onde eflaõ ,
De que ape
Ciros na6 N

Os Annibae
Os Dominic
Tudo em, b.
E tildo fetal
Que haveme
Feliz , e bei
Em que ard

Em.fim
Re a fanta

^ Vai com ell
Deixa viver
De adnlaçoe
(be dos mc
E a cites ne
Só lhes dá
Tu fegue el
Que te feja
Que a vida
Quantos tev
Té que volt
Vencedor do
A's efpuman
Aunde ha de
Nem fonhad
Navega em
E tantas che
Como areias

Fique fi
A minha fiel
Fique fém c
Fique trifte
Com lagrim:
Com ternos



de Amigos , e Mulheres<
No mundo nada he certo , nada dura:
Só a virtude he fólida ventura ;
E fem ella que valem tratamentos,
Se os deleites caducos fa6 momentos?
Qnde eflaõ de Alexandres as ^aittorias ,
De que apenas exife.m as memorias ?
Ciros na6 vivero já , nem Aiiberos ,
Os Annibaes valentes , Pompeos ,fieros.
Os Dominios, os Reinos, Monarquias,
Tudo em' breve acabáraõ ,. breves días ;
E tudo lente o mef ino contratempo ;
Que havemos dar ao tempo, o qué he do tempo.
Feliz , e bem feliz o peito humano ,
Em que arde, e brilha a luz do defengano!

Em ftrn , amigo Franco , quanto intímo
He a fanta verdade , que te exprimo ;
Vai com ella trilhar eftranhas terras
Deixa viver os mais nas duras guerras
De adulaçoens fuberbas, e de vicios,
Que dos mortaes fa6 certos precipicios;
E a efes nefla eftrada mal fegura
Só Ihes dá defengano a fepultura.
Tu fegue em fanta paz o teu defino,
Que te feja o mais profpero , e benino;
Que a vida te dilate tantos annos ,
(Zuantos teve Nefor livre de damnos
Té que voltes feliz , e focegado,
Vencedor dos acazos , e do fado,
A's efpumantes praias dele Tejo,
Aonde ha de efperar-te o meu dezefod'
Nem fonhadas padeÇas amarguras :
Navega em paz, fuccedam-te venturas,:
E tantas cheques logo a contar dellas
Como areias o mar , o Ceo eflrellas,

Fique fujeita á lúgubre faudade
A minha fidelif ima amizade ,
Fique fēm companhia, e fem abrigo ;
Fique trife : e vivendo com•migo ,
Coro lagrimas o mar accrefcentando,
Com ternos ais os ventos acalmando,
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i6	 ( e lidades de Amigos, e ~eres..
Té que' chegues ao porto que dezejas , 	 `
Onde fempre a teu lado a forte vejas ,
De todo completando os gofios teus.
A Deus, meu caro amigo , a Deus , "a Deus;
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